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Edificação e Loteamento Sustentáveis no Rio Vermelho

Universidade Federal de Santa Catarina - Arquitetura e Urbanismo | ARQ5692 Trabalho de Conclusão de Curso - 2014/2 | Acadêmica: Gladys Ilka Klein Taparello | Orientadora: Lisiane Ilha Librelotto

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO – O DISTRITO DE SÃO JOÃO DO RIO VERMELHO
O distrito de São João do Rio Vermelho é um dos 12 Distritos administrativos do município de Florianópolis e está localizado na costa 

nordeste da Ilha de Santa Catarina. 
Possui 10.756 habitantes em uma área de 31.36 km². 65% dos moradores está abaixo dos 40 anos, caracterizando uma população 

bastante jovem, e quase 60% da população possui algum tipo de rendimento, que tem o valor médio mensal de R$1268,83, o que cor-
respondia a quase três salários mínimos da época do censo IBGE. Perto de 95% da população é alfabetizada. (IBGE, 2010).

Aspectos Naturais

O distrito de São João do Rio Vermelho se encontra em uma planície de solo arenoso entre os morros da parte central da ilha e o 
oceano Atlântico. A vegetação nativa é composta pela mata Atlântica, embora atualmente esta se encontre bastante alterada pela 

ação humana, mantendo-se mais preservada nas partes mais elevadas dos morros. Há ainda a inclusão das espécies exóticas de 
pinus e eucaliptos, plantadas em caráter experimental no Parque Estadual do Rio Vermelho no início da década de 1960 (GOMES, 
2010).

Aspectos Urbanos

A malha viária
A configuração em espinha de peixe da urbanização do Rio Vermelho destaca as duas principais vias do bairro, a Rodovia João Gualberto Soares, que 

se estende de norte a sul pelo bairro como a principal via de acesso às ruas e servidões secundárias do bairro, e a Rua Cândido Pereira dos Anjos, popularmen-
te conhecida como “travessão”. Esta via é a única paralela à João Gualberto Soares e que faz parte da malha urbana do bairro, embora somente até certo 
trecho, e foi pavimentada em 2005. 

Muitas servidões possuem conexão tanto com a João Gualberto Soares como a Cândido Pereira dos Anjos, mas a de maior importância é a rua Luiz 
Duarte Soares, onde estão localizados o Posto de Saúde, a Escola Básica Municipal Maria Clara Nunes e a Administração Distrital do Rio Vermelho.

Existem apenas quatro condomínios que passaram pelo processo de desmembramento na prefeitura (FERREIRA, 2010). 
Apesar da baixa procura por estes loteamentos no início de sua implantação, há cerca de uma década, hoje em dia observa-se um aumento na procura 

por terrenos no Rio Vermelho por pessoas com maior renda, que procuram lotes maiores, com infraestrutura disponível e legalizados junto aos órgãos públicos, 
como os oferecidos pelos condomínios desmembrados.

Uso e ocupação do solo
O uso do solo no distrito é caracterizado como principalmente residencial, possuindo zonas comerciais nas duas vias principais. Os comércios são de pe-

queno e médio porte, de natureza vicinal.
A área mais densamente ocupada no Rio Vermelho concentra-se na porção mais ao norte do distrito, acompanhando as margens da rodovia João 

Gualberto Soares.

SUSTENTABILIDADE
Conceito
A sustentabilidade é baseada em três aspectos: o ambiental, o econômico e o social, que devem coexistir em equilíbrio. Não é um objetivo final a ser 

alcançado, mas sim um processo contínuo que deve existir com base em intenções renovadas continua e progressivamente.
Assim sendo, sustentabilidade diz respeito a ações e intenções que procurem gerar melhor qualidade de vida para as pessoas, através do fortalecimento 

das comunidades em aspectos econômicos e sociais, preservando os recursos naturais para as gerações futuras.
Critérios de sustentabilidade - o Selo Casa Azul
O Selo Casa Azul é uma certificação de sustentabilidade para edificações criada pela Caixa Econômica Federal. Compõe-se de três níveis de certifica-

ção, que correspondem ao correto cumprimento de determinados critérios obrigatórios e opcionais. Estes critérios estão agrupados em seis categorias, a 
saber:

- Qualidade urbana;
- Projeto e conforto;
- Eficiência energética;
- Conservação de recursos materiais;
- Gestão da água;
- Práticas Sociais

A decisão de utilizar o Selo Casa Azul como guia para critérios de sustentabilidade deu-se pelo fato de que esta certificação abrange de forma ampla 
os aspectos econômico, social e ambiental de sustentabilidade.

ÁREA DE ESTUDO
Escolha da área de estudo
A partir do mapa de cheios e vazios do bairro, foram identificadas as regiões com maior densidade de edificações, o que sugere a existência de infra-

estrutura necessária. Assim sendo, foi feito um levantamento nas regiões em relação à presença dos indicadores dos critérios de qualidade do entorno, 
sendo em seguida localizados lotes que possuíssem dimensões adequadas para a implantação de loteamento.

A existência de transporte público, comércio e serviços num raio de 1 km, de escola pública num raio de 1,5 km, e equipamentos de lazer e posto de 
saúde em 2,5 km direcionou a escolha do lote para um terreno localizado na r. Cândido Pereira do Anjos, próximo à r. Luiz Duarte Soares.

O terreno escolhido possui uma área de 196 231,72 m², sendo praticamente plana, com exceção de uma pequena elevação na ponta nordeste e há 
uma nascente de água na porção sudeste. A lateral leste do lote faz divisa com o Parque Estadual do Rio Vermelho, sendo uma área de vegetação arbus-
tiva antes das dunas da praia das Aranhas.

Segundo o Plano Diretor de Florianópolis de 2014, o terreno faz parte de uma Área Residencial Predominante, com Taxa de Ocupação de 50% e 
número máximo de 2 pavimentos. A frente do lote está em uma Área Residencial Mista, com os mesmos valores de Taxa de Ocupação e número máxima 
de pavimentos do resto da área do terreno.

Programa de Necessidades do Loteamento
Foi elaborado com base nos critérios de sustentabilidade acima apresentados e nas carências apontadas 
pelo estudo da área.

Materiais utilizados
Sistema Construtivo
 Infraestrutura: Radier em concreto moldado in loco
 Supraestrutura: Sistema viga-pilar em madeira de eucalipto de reflorestamento certificada com tratamentos fungici-
das à base de CCB (Mistura de sais de Óxido de Cobre, Trióxido de Cromo e Ácido Bórico), menos agressivo ao meio am-
biente
 Vedações (paredes): sistema woodframe com fechamento em placas cimentícias (face externa) e placas OSB 
(face interna)
 Vedações (coberturas): placas cimentícias impermeabilizadas e com cobertura vegetal no sistema modular alveo-
lar com captação e armazenamento de águas pluviais
 Aberturas: esquadrias em madeira com vidro e proteção contra insolação indesejada (venezianas)
 Acabamentos: Piso cerâmico nas áreas molhadas e piso laminado nas demais áreas. Pintura com tinta mineral

 Estratégias bioclimáticas
Seguindo as orientações apresentadas pelo Selo 

Casa Azul, foram adotadas as seguintes estratégias:
Zona bioclimática: 3
Estratégias recomendadas:
• Inverno
 o Aquecimento Solar Passivo
 o Vedações Internas Pesadas
• Verão
 o Ventilação Cruzada
A escolha do sistema construtivo levou em consider-

ação, entre outros fatores, os valores apresentados 
nas tabelas ao lado em relação ao isolamento térmi-
co das paredes e coberturas, e ao tamanho das aber-
turas do ambientes, para garantir  melhor conforto tér-
mico.

Os valores encontrados para as situações de projeto 
foram:

Paredes externas: 
Parede OSB (placa osb e=1,1 cm + camada de lã de 

rocha e=8 cm + placa cimentícia e=4,0 cm)
U = 0,44 W/(m2.K)
Parede Tijolo Solocimento Vazado (tijolo solocimento 

20 cm + argamassa e=1,5 cm)
U= 1,95 W/(m2.K)
Cobertura 
(placa cimentícia e=4,0 cm + camada de lã de 

rocha e=8 cm + placa osb duple e=2,5 cm + telhado 
verde modular)

U= 0,27 W/(m2.K)
Além disso, o posicionamento em relação ao sol e 

aos ventos predominantes foi de suma importância 
para a definição formal da proposta arquitetônica. 
Outras estratégias de controle de insolação também 
ajudaram a definir o caráter do projeto, tais como: 
venezianas nas aberturas voltadas para norte e leste, 
uso de vegetação perene como barreira de proteção 
ao sol e pérgolas com vegetação ou forro de trama 
de bambu
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Fig. 1: Localização do município de Florianópolis 
(Fonte: Wikipédia)

Fig. 3: Malha viária do Rio Vermelho, com 
destaque para as principais vias: 01. rod. João 
Gualberto Soares; 02. r. Cândido Pereira dos 
Anjos; 03. r. Luiz Duarte Soares (Fonte: Plano 
Diretor de Florianópolis 2014 com alterações)

Fig. 4: Localização da área de estudo, destacada em azul na imagem acima, e infraestrutura existente nos arredores (Fonte: Google 
Maps com alterações)

Fig. 5, 6 e 7: Imagens do terreno: 5. frente com a r. Cândido Pereira dos Anjos; 6 e 7. frente com a servidão Caminho do Lago. Na última imagem, nascente de água na parte sudeste. (Fonte: Arquivo pessoal)

Esquema do Programa de Necessidades do Loteamento

Fig. 8: Carta Bioclimática apresentando as normais climatológicas de Florianópolis, 
SC (Fonte: NBR 15220)

Implantação geral com o caminho até a Praia do Moçambique - Escala 1:10 000

Fig. 8: Proposta geral de ciclovia (em rosa) e novo 
itinerário para a linha de ônibus 281 Costa do 
Moçambique (em azul) (Fonte: Plano Diretor de 
Florianópolis 2014 com alterações)

Implantação geral - Escala 1:1 250

Passarela até a praia Área esportiva Área esportiva e espaço para animais

Centro Social

Área esportiva

Área esportiva

Corte geral - Escala 1:1 250

Vista oeste - sem escala

Fig. 2: Localização do 
distrito de São João do Rio 
Vermelho (Fonte: 
Wikipédia)

Raio rosa (1 km): transporte, comércio e 
serviços
Raio verde (1,5 km): escola pública
Raio amarelo (2,5 km): equipamentos de 
lazer e posto de saúde
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Estudos de insolação - fachadas norte e oeste
Sem Escala

Planta baixa

Detalhe 2: Área de estar próxima à Área de Preservação Permanente
Escala 1:200

Deck com 
bancos

Equipamentos de lazer 
(referência: Park Pulse, Arq. 
CEBRA, Dinamarca, 2011)

Via de mão 
única

Bicicletário Banco

Corte AA

Escola existente Passeio Via existente
alargada 
para duas 
pistas

Canteiro 
central

Canteiro 
com banco

Lote 
comercial

Canteiro 
lateral

Ciclovia

Passeio PasseioEstacionamento

Planta baixa

Detalhe 1: Rua Cândido Pereira dos Anjos
Escala 1:200

Escola existente

Via existente
alargada 
para duas 
pistas

Canteiro 
com banco

Lote 
comercial

Lote 
comercial

Canteiro 
lateral

Canteiro 
central

Ciclovia

Passeio
Passeio

Travessia de pedestres 
no nível do passeio

Estacionamento

1. selante
2. pingadeira metálica
3. placa cimentícia
4. fita adesiva asfáltica 
impermeável
5. montante horizontal

1. selante
2. espuma de poliuretano
3. placa osb
4. fita adesiva asfáltica 
impermeável

Detalhe esquadrias
Sem Escala

1. placa osb
2. fita adesiva asfáltica 
impermeável
3. espuma de poliuretano

1. montante horizontal
2. fita adesiva asfáltica 
impermeável
3. placa cimentícia
4. pingadeira metálica

ligação pilar-base

1. pilar com entalhe na base
2. parafusos lado a lado com cabe-

ças e porcas no pilar escareado
3. placa de aço soldada à base; 

base ancorada à fundação

ligação pilar-viga

apoio de metal para viga, com 
mesas escondidas

Detalhe ligações estruturais
Sem Escala

Detalhe parede
Escala 1:10

Detalhe parte inferior parede

1. parede (osb+isolamento+placa cimentícia)
2. piso laminado de madeira
3. montante horizontal - madeira
4. chumbador metálico
5. pingadeira metálica
6. fundação - radier de concreto

Detalhe parte superior parede

1. cobertura
2. viga estrutural - madeira
3. montante horizontal - madeira (fixação com parafusos)
4. placa osb 11 mm (fixação com parafusos)
5. isolamento termoacústico
6. placa cimentícia 40 mm (fixação com parafusos)

PAREDES EXTERNAS 
PAREDES 
INTERNAS 

COBERTURA 

Transmitância 
térmica (U) 

Capacidade térmica 
(CT) 

Capacidade térmica 
(CT) 

Transmitância 
térmica (U) 

U ≤ 3,7 se α < 0,6 / U 
≤ 2,5 se α ≥ 0,6 

CT>= 130 CT>=130 
U < 2,30 se α < 0,6 ou 
U < 1,5 se α > 0,6 

 

 

Aberturas Coberturas 

Ventilação 
Iluminação Sombreamento  

Salas Dormitórios Cozinhas 

Abertura A > 
10% 

Abertura A 
> 8% 

Abertura 
Média A > 
8% 

Abertura A > 
16% 

Obrigatório 
proteção nos 
dormitórios, 
com dispositivo 
de controle que 
permita 
insolação no 
inverno e 
abertura total 
da área para 
iluminação 

U < 2,30 se α 
< 0,6 ou U < 
1,5 se α > 0,6 

Implantação e cobertura
Escala 1:200

área mínima para viver

36 m²: sala, cozinha, bwc, dormitório

modulação dos cômodos em 3 m:  
dimensões mínimas atendidas

prevendo ampliação

43 m²: sala, cozinha, bwc, área de 
serviço, dormitório

reposicionamento de ambientes: me-
lhores condições ambientais e melhor 
distribuição de layout interno

previsão de ampliação da residência: 
adição de novos módulos

possibilidade de múltiplas tipologias

56 m²: sala, cozinha, bwc, área de 
serviço, dormitório

reposicionamento de ambientes: me-
lhores condições ambientais e melhor 
distribuição de layout interno

previsão de ampliação da residência: 
adição de novos módulos

modulação conforme sistema cons-
trutivo (wood frame): mínimo desper-
dício de materiais

Esquema Grá�co de Diretrizes do Loteamento

TOPOGRAFIA

área com vista privilegiada destinada a uso público: todos se 
beneficiam da vista

ocupação maior na parte plana do terreno

ÁGUAS

aproximar as pessoas da nascente do rio Vermelho mas preser-
vando-a: pequenos estares na APP; áreas de uso público 
voltadas para a nascente

evitar problemas com alagamentos: distribuição de lotes fora 
dos caminhos das águas; áreas de lazer públicas podem se 
tornar áreas de retenção de águas pluviais em caso de fortes 
chuvas

VEGETAÇÃO

vegetação existente: forração e árvores esparsas de espécies 
invasoras

proposta de reflorestamento com árvores nativas da mata 
atlântica nas APP;

horta e pomar: preferência por espécies nativas e espécies 
exóticas adaptadas ao clima

paisagismo: preferência por espécies nativas e de baixa ma-
nutenção

estação de tratamento de esgoto com sistema de raízes:  
espécies nativas adequadas a função; tratamento dos resídu-
os com tanques de cloração para liberação da água no meio 
ambiente

USO E OCUPAÇÃO

concordância com o Plano Diretor vigente que estabelece 
número o máximo de pavimentos em 2, taxa de ocupação de 
50% e índice de aproveitamento 1

concentração de comércios e serviços nas bordas: acesso 
facilitado a população do bairro como um todo

presença de atividades públicas na parte central: estimular a 
circulação de pessoas ao longo do dia

CIRCULAÇÃO

interrupção das vias laterais para evitar a ocupação ilegal da 
APP

vias com passeios alargados: preferência aos pedestres e 
espaço de lazer para crianças perto de casa

vias preferenciais para pedestres na parte leste: diminuir o fluxo 
de veículos em setor delicado

passarela até a praia: caminho por cima das dunas e vegeta-
ção até a praia, com a mínima interferência possível na APP

desenho orgânico das vias para incentivar os motoristas a 
andarem em baixa velocidade

ciclovia nas ruas Cândido Pereira dos Anjos e Luiz Duarte 
Soares, além da via central do loteamento

Área íntima:
Dormitórios
Área social:
Sala de estar/ jantar, circulação
Área molhada:
Cozinha, Área de Serviço, Banheiro
Circulação:
Escadas e corredores

Lotes residenciais

Lotes institucionais/ comunitários

Lotes comerciais

edificação modelo

Planta baixa
Escala 1:50

Corte AA
Escala 1:50

Corte BB
Escala 1:50

Fig. 9: Tabela com valores de transmitância e capacidade térmica de componentes 
segundo o Selo Casa Azul

Fig. 10: Tabela com valores abertura para os cômodos segundo o Selo Casa Azul

Fig. 11: Carta Solar de Florianópolis (Fonte: Programa SOL-AR 
versão 6.2) Fig. 11 e 12: Rosa do Ventos para Florianópolis (Fonte: Programa SOL-AR versão 6.2)

fundação
radier de concreto armado

cobertura
estrutura de madeira e placa 
cimentícia com cobertura vegetal

fechamento
sistema wood frame com placas 
osb e placas cimentícias

fechamento e estrutura
paredes estruturais de 
tijolo de solocimento

estrutura
sistema viga-pilar em madeira

Esquema estrutural
Sem Escala

Propostas volumétricas de outras tipologias
Sem Escala

Ampliação térrea da edi�cação modelo - Área estimada: 80 m²

Ampliação vertical da edi�cação modelo - Área estimada: 117 m²

Casa térrea dupla geminada - Área estimada: 65 a 80 m²

Casa 2 pav. dupla geminada - Área estimada: 97 a 122 m²

Casa 2 pav. tripla geminada - Área estimada: 86, 92 e 80 m²

Vento Nordeste Vento Norte Vento Sul

Esquemas de ventilação
Sem Escala

Camadas de proteção

1. regularização: argamassa
2. tela para evitar trincas
3. manta anti-raízes
4. impermeabilização
5. regularização: argamassa
6. placa cimentícia
7. isolante térmico
8. placa osb

Camadas da cobertura

vegetação: 1
substrato: 2

membrana de absorção: 3
argila expandida dentro do módulo hexagonal: 4

água pluvial armazenada e filtrada pelas raízes da vegetação: 5

Detalhe cobertura vegetal modular
Escala 1:10

Ponto de ônibus

Estacionamento automóveis

Paraciclos

Coleta de resíduos recicláveis e orgânicos

Equipamentos de lazer

Espaço exclusivo para animais

Corte geral

Det. 1

Det. 1

edificação modelo

Corte geral

Esquema sistemas de abastecimento de água e energia
Sem Escala

reservatório água quente
reservatório água fria
placas de aquecimento solar de água
placas fotovoltaicas de geração de 
energia elétrica
armazenamento de energia elétrica, 
barrilete
reservatório de água pluvial não potável 
(sob cobertura verde)

*o sistema de tratamento de esgoto do 
loteamento é coletivo 

Esquema saída água pluvial e parede 
hidráulica (área de serviço/ banheiro)

extravasador
registro água pluvial
descida para banheiro
descida para área de 
serviço
parede estrutural (e=10 
cm)
parede não-estrutural 
(e=10 cm)


